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T E S E    V E R B E T O G R Á F I C A  
(ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tese verbetográfica é a proposição ideativa inerente a todo neoverbete, 

sustentada e redigida pela conscin, homem ou mulher, embasada no corpus de conhecimento teá-

tico e multidimensional do paradigma consciencial, debatida no Tertuliarium e publicada na Enci-

clopédia da Conscienciologia diariamente, ratificando o holopensene conscienciológico da Auto-

pesquisologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo tese deriva do idioma Latim, thesis, “argumento, proposição, 
princípio de filosofia ou de direito, tema ou conclusão mantida por raciocínio; compasso mu-

sical”, e este do idioma Grego, thésis. Apareceu em 1721. O termo verbo procede do mesmo idio-

ma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. 

Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. A palavra verbete surgiu 

em 1881. O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Proposição verbetográfica. 2.  Assunto verbetográfico; tema verbeto-

gráfico. 3.  Defesa ideativa verbetológica. 4.  Princípio argumentativo verbetográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas tese verbetográfica, minitese verbetográfica e me-

gatese verbetográfica são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 
Antonimologia: 1.  Tese eletronótica. 2.  Tese acadêmica. 3.  Tese anticosmoética.  

4.  Tese autoradológica. 5.  Tese mística. 

Estrangeirismologia: o postulatum neoparadigmático; a banana technique (esnobação 

técnica) na apreensão fatuística; os findings autopesquisísticos; o flash neoideativo; o insight au-

tesclarecedor antecedendo a grafotares; o plus cognitivo faltante compondo a megagescon grupal; 

o Argumentarium; o Pesquisarium; o Pangrapharium; o Verbetarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à argumentação neoideativa. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Neoverbete: tese 
tarística. 

Coloquiologia: a autorreflexão evitando a forçação de barra temática; a estudiosidade 

superando a preguicite mental; a exaustividade inibindo o chutômetro intelectual; a intercessão 

amparada em cima do lance; a abordagem conscienciológica engolindo o assunto desenvolvido 

pelo paradigma intrafisicalista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; o holopensene pessoal da au-

tolinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopense-
nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização carregada no pen; a elabora-

ção da autopensenização; o holopensene das desconstruções ideativas cosmoéticas; os neopense-

nes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lateropensenes resolutivos; a la-

teropensenidade; a amplitude autopensênica expressa na tese verbetográfica. 

 

Fatologia: a tese verbetográfica; a defesa do ponto de vista sob o paradigma conscien-

cial; o posicionamento da Neociência; a opinião técnica embasada em consensos conscienciológi-

cos; a tese assentada em fatos ou parafatos analisados; o conhecimento conscienciológico emba-

sando o argumento; o raciocínio multidimensional; o posicionamento crítico do verbetógrafo des-

de a definição; os desafios da síntese argumentativa verbetográfica; a mentalsomaticidade do ver-

betógrafo instigada a cada síntese redacional; o confor verbetográfico organizando a tese propos-
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ta; a tese verbetográfica enriquecida pela chapa verbetográfica; a função tarística; a consistência 

argumentativa; a coerência ideativa; as variadas divisões cumprindo papel específico em relação  

à argumentação pretendida; as diversas seções passíveis de expor a tese defendida; a coerência 

textual; o tema de valor evolutivo; o valor da condição conteudística da tese verbetográfica;  

a transposição paradigmática precipitada; a compreensão interparadigmática equivocada; a apre-

ensão conceitual descontextualizada; a equação conscienciográfica necessária na tese verbetográ-

fica; o domínio da forma impulsionando a qualificação do conteúdo; as correlações intraverbeto-

gráficas fortalecendo a tese proposta; o recorte temático enriquecedor; os flancos conceituais inex-

plorados; a proposta de título para aprovação no índice da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a imensurabilidade das lacunas ideativas verbetografáveis; as semanas temáticas institucionais; os 

atributos mentais potencializados pelo domínio da chapa verbetográfica; o vigor da tese verbeto-
gráfica expressa em poucas páginas; o rigor do confor verbetográfico expresso pela largueza 

mentalsomática do verbetógrafo; o megarrepositório de consensos conscienciológicos; o comple-

mento autoverbetográfico; o autoverbete enquanto tese autoconsciencial prioritária; o inventário 

do conhecimento integral, evolutivo, prioritário, de toda a História Mentalsomática da Humanida-

de; a contribuição de cada tese verbetográfica na auditoria da pancognição conscienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático propulsora de teses 

verponológicas; o extrapolacionismo parapsíquico; a solução parapsíquica; os amparadores extra-

físicos enquanto orientadores da tese verbetográfica; as achegas ideativas amparadas visando a ta-

res quanto ao melhor para todos; o problema do parapsiquismo promovendo o acesso a paracons-

tructos a serem decantados; os equívocos paraperceptivos; os argumentos de poder parapsíquico 
do pesquisador jejuno; o autodiscernimento paraperceptivo sustentando a tese verbetográfica;  

a captação ideativa parapsíquica qualificando a tese argumentada; a autovivência temática multi-

dimensional enquanto padrão ouro da tese defendida; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo rigor do confor–vigor do conteúdo enciclopédico; o si-

nergismo paracérebro receptivo–paraachegas cosmoéticas; o sinergismo autovivência-autocon-

fiança; o sinergismo parapercepção-autorreflexão; o sinergismo autorreflexão–leitura lúcida;  

o sinergismo análise-reflexão; o sinergismo tese verbetográfica–especialidade conscienciológica. 

Principiologia: a autopesquisa conscienciológica enquanto princípio qualificador da te-

se verbetográfica; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do megafoco mental-
somático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) endossando a tese proposta; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC) implícito no enciclopedismo conscienciológico. 

Teoriologia: a neoteoria-líder da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da circularidade enciclopédica; a técnica do apostilhamento; a téc-

nica do subtítulo-resumo; a técnica do sublinhamento; a técnica da ideia por linha; a técnica da 

inserção precisa na seção mais adequada do detalhismo; as técnicas de pesquisa no Holociclo. 

Voluntariologia: os voluntários analistas das teses verbetográficas propostas com-

pondo as equipes técnicas da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-
ratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das teses verbetográficas na maxiproéxis grupal; o efeito 

nosográfico da baixa recuperação de cons na lassidão ideativa. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses propulsoras da tese verbetográfica; as neossi-

napses decorrentes da tese verbetográfica. 
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Ciclologia: o ciclo tese-antítese-neotese; o ciclo produção-divulgação-refutação-refor-

mulação-validação; o ciclo argumentações-discussões-consensos. 

Enumerologia: o ato de definir; o ato de argumentar; o ato de classificar; o ato de com-

parar; o ato de enumerar; o ato de exemplificar; o ato de sintetizar. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio inspiração extrafísica–transpiração 

redacional; o binômio análise-síntese; o binômio indução-dedução; o binômio imaginação pro-

fícua–verve intelectiva; o binômio autoconsciencialidade-paraperceptibilidade; o binômio pan-

grafia-tares. 

Interaciologia: a interação fato-parafato; a interação hipótese-paravivência; a intera-

ção pesquisas bibliográficas–pesquisas autexperienciais; as interações secionais intraverbetes; 

as interações temáticas interverbetes; a interação intelectual entre os intermissivistas. 

Crescendologia: o crescendo tese materialista–tese multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio tese-antítese-síntese; o trinômio atributivo parapsiquismo- 

-intelectualidade-comunicabilidade; a tese permeando o trinômio verbete-artigo-livro. 

Polinomiologia: o polinômio título-especialidade-definição-tema. 

Antagonismologia: o antagonismo tese cosmoética / tese antiética; o antagonismo bom- 

-tom coloquial / impolidez coloquial; o antagonismo informação / persuasão; o antagonismo ta-

con / tares; o antagonismo lógica multidimensional / lógica intrafisicalista; o antagonismo tópico 

racional / tópico emocional; o antagonismo fato generalizável / argumento pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a neoverpon complexa poder ser exposta de modo con-

ciso e tarístico; o paradoxo do estilo pessoal expresso na chapa verbetográfica. 

Politicologia: a argumentocracia; a cognocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual em prol da excelência da tares; a lei de 

atração dos afins aglutinando verbetógrafos em torno de determinado tema. 

Filiologia: a pesquisofilia; a cognofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a criticofilia; a deba-

tofilia; a verponofilia. 

Sindromologia: o desengavetamento da tese verbetográfica erradicando a síndrome da 

procrastinação. 

Maniologia: a mania do apego ideativo; a mania de confundir os textos escritos para si 

como sendo escritos para o leitor; a mania da empolgação parapsíquica. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares religiosos, filosóficos e eletronóticos. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Verbetografologia; a Autopesquisologia;  

a Experimentologia; a Neoenciclopediologia; a Autopriorologia; a Argumentologia; a Autocrite-
riologia; a Paradigmologia; a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin grafotarística; a conscin enciclopedista; a cons-

cin mentalsomática. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o defensor de tese conscienciológica; o contraditor;  

o debatedor; o verbetólogo; o analista de títulos; o analista de conteúdo; o analista de confor;  

o meganalista; o amparador intrafísico; o intelectual; o escritor; o conscienciografologista; o pan-

grafista; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  
o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o proexista; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxi-

dissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano;  

o voluntário; o pesquisador. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a defensora de tese conscienciológica; a contraditora;  

a debatedora; a verbetóloga; a analista de títulos; a analista de conteúdo; a analista de confor;  

a meganalista; a amparadora intrafísica; a intelectual; a escritora; a conscienciografologista;  
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a pangrafista; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evoluti-

vo; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a proexista; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertu-

liana; a voluntária; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentatus;o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens logicus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens assistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitese verbetográfica = aquela defendida pelo conscienciologista jeju-

no, com baixa recuperação de cons intermissivos; megatese verbetográfica = aquela defendida pe-

lo conscienciólogo veterano, com alta recuperação de megacons, propondo neoverpon. 

 

Culturologia: a cultura da Holopesquisologia; a cultura da Conscienciologia Teática. 

 

Tipos. Segundo a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, 100 categorias de teses, não ex-

cludentes entre si, passíveis de ampliar a abordagem do tema ante as proposições verbetográficas: 

01. Tese abstrata. 

02. Tese acadêmica. 

03. Tese anacrônica. 

04. Tese anticosmoética. 

05. Tese antiética. 

06. Tese antievolutiva. 

07. Tese apaziguadora. 

08. Tese autobiográfica. 

09. Tese autocomprovada. 

10. Tese autodiscernida. 

11. Tese autopacificadora. 

12. Tese autoprescritiva. 

13. Tese bibliográfica. 

14. Tese complexa. 

15. Tese conciliatória. 

16. Tese conclusiva. 

17. Tese condenatória. 

18. Tese conjuntural. 

19. Tese conscienciográfica. 

20. Tese conscienciológica. 

21. Tese consciencioterapêutica. 

22. Tese consensual. 

23. Tese consistente. 

24. Tese contrária. 

25. Tese controversa. 

26. Tese cosmoética. 

27. Tese cosmovisiológica. 

28. Tese crítica. 

29. Tese definológica. 

30. Tese despertológica. 

31. Tese dogmática. 

32. Tese duplocármica. 

33. Tese egoica. 
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34. Tese eletronótica. 

35. Tese enviesada. 

36. Tese equivocada. 

37. Tese evolutiva. 

38. Tese exemplarista. 

39. Tese extraconscienciológica. 

40. Tese extrafísica. 

41. Tese factual. 

42. Tese falaciosa. 

43. Tese filosófica. 

44. Tese futurista. 

45. Tese generalista. 

46. Tese grafotarística. 

47. Tese grupocármica. 

48. Tese grupopensênica. 

49. Tese histórica. 

50. Tese holobiográfica. 

51. Tese holocármica. 

52. Tese holofilosófica. 

53. Tese ideológica. 

54. Tese ilógica. 

55. Tese imparcial. 

56. Tese inconsistente. 

57. Tese indefensável. 

58. Tese interassistencial. 

59. Tese intraconscienciológica. 

60. Tese introdutória. 

61. Tese irrefutável. 

62. Tese libertadora. 

63. Tese mateológica. 

64. Tese mística. 

65. Tese multiexistencial. 

66. Tese neofílica. 

67. Tese neoparadigmática. 

68. Tese obsoleta. 

69. Tese óbvia. 

70. Tese omnicognitiva. 

71. Tese parafactual. 

72. Tese parapsíquica. 

73. Tese partidária. 

74. Tese patológica. 

75. Tese plausível. 

76. Tese polêmica. 

77. Tese policármica. 

78. Tese política. 

79. Tese precipitada. 

80. Tese prescrita. 

81. Tese principal. 

82. Tese prioritária. 

83. Tese proexogênica. 

84. Tese projeciológica. 

85. Tese propositiva. 

86. Tese realista. 
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87. Tese reciclogênica. 

88. Tese recompositória. 

89. Tese reparadora. 

90. Tese retrobiográfica. 

91. Tese retrógrada. 

92. Tese secundária. 

93. Tese serenológica. 

94. Tese sintética. 

95. Tese substanciosa. 

96. Tese temporária. 

97. Tese terapêutica. 

98. Tese validada. 

99. Tese vanguardista. 

100. Tese verponológica. 

 

Intraconsciencialidade. Tendo em vista a Pesquisologia, importa considerar ser o pró-

prio arcabouço intraconsciencial relevante fonte ideativa das teses verbetográficas, em função da 

autoridade vivencial, envergadura e fôlego mentalsomático pessoal. 

Extraconsciencialidade. Vale igualmente considerar a importância das pesquisas biblio-

gráficas exaustivas, visando qualificar e expandir a autocognição, considerando o papel da inter-

cooperação cognitiva no desenvolvimento e consolidação de neoideias ante a Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tese verbetográfica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amostragem  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

02. Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03. Argumentação  cosmoética:  Comunicologia;  Homeostático. 

04. Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

05. Argumentação  neoparadigmática:  Neoparadigmologia;  Neutro. 

06. Conceito  de  Conscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
07. Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08. Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09. Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10. Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

11. Escolha  do  título  verbetográfico:  Verbetografologia;  Neutro. 

12. Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

13. Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

15. Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  VIGOR  DA  TESE  VERBETOGRÁFICA  SE  SUBSTANCIA   
NA  QUALIDADE  DAS  PESQUISAS  COSMOVISIOLÓGICAS,  

AUTEXPERIMENTAÇÕES  E  AUTOVIVÊNCIAS  REITERADAS,  
EXPONDO  A  NEOCIÊNCIA  POR  MEIO  DA  GRAFOTARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apreende o teor de cada verbete defendido? Em 

escala de 1 a 5, qual valor evolutivo atribui às teses verbetográficas, neoparadigmáticas? 
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